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Resumo 

Piometra é uma afecção resultante da interação bacteriana com a hiperplasia cística do endométrio. 

O objetivo deste estudo foi identificar bactérias em condições de aerobiose e anaerobiose da secreção 

intrauterina de cadelas com piometra, presença da síndrome da resposta inflamatória sistêmica, status 

da cérvix, peritonite, dosagens bioquímicas séricas e comparar com o prognóstico de cadelas tratadas 

cirurgicamente. Utilizaram-se 15 cadelas com piometra, submetidas à ovariohisterectomia. 

Hemogramas e dosagens séricas de ureia, creatinina, FA e ALT foram realizados no pré-operatório 

imediato. Coletou-se urina por cistocentese. Após a remoção do útero e ovários, a secreção 

intrauterina foi aspirada; as amostras foram então cultivadas em aerobiose e anaerobiose, as amostras 

de urina em aerobiose. Os animais foram divididos em dois grupos, G1 (alta hospitalar em até 48 

horas) e G2 (alta hospitalar após 48 horas ou óbito). Onze amostras de conteúdo intrauterino (73,3%) 

apresentaram crescimento bacteriano em aerobiose e anaerobiose e em uma amostra isolou-se 

Arizona hinshawii. Quatro amostras de urina (26,6%) tiveram crescimento bacteriano. Houve 

diferença significativa das variáveis status da cérvix, ureia, creatinina e fosfatase alcalina entre G1 e 

G2. Embora a diversidade etiológica encontrada nas culturas de conteúdo intrauterino tenha sido alta, 

a avaliação da azotemia, status da cérvix e dosagem de FA sérica mostraram-se bons marcadores 

prognósticos em cadelas com piometra. 

Palavras-chave: Anaerobiose; Creatinina; Hiperplasia Endometrial Cística; Microbiologia; SIRS. 

 

Abstract 

Pyometra is a disease resulting from bacterial interaction with cystic endometrial hyperplasia. The 

aim of this study was to identify bacteria under aerobic and anaerobic conditions of intrauterine 

http://dx.doi.org/10.1590/1809-6891v18e-44302


2 

 

Cienc. anim. bras., Goiânia, v.18, 1-10, e-44302, 2017 

Piometras em cadelas: relação entre o prognóstico clínico e o diagnóstico laboratorial 

secretion of bitches with pyometra, Systemic Inflammatory Response Syndrome, status of the cervix, 

peritonitis, serum biochemical measurements and to compare the prognosis of surgically treated 

bitches. We used 15 bitches with pyometra, undergoing ovariohysterectomy. Blood count and dosage 

of serum biochemicals were performed preoperatively. Urine was collected by cystocentesis during 

surgery. After the uterus was removed, intrauterine secretion was aspirated; the samples were grown 

aerobically and anaerobically, and urine aerobically. The animals were divided into two groups, G1 

(hospital discharge until 48 hours) and G2 (discharged after 48 hours or death). Eleven samples of 

intrauterine content (73.3%) had bacterial growth in aerobic and anaerobic conditions, and Arizona 

hinshawii was isolated in a sample. Four urine samples (26.6%) had bacterial growth. There were 

significant differences in status of the cervix, urea, creatinine, alkaline phosphatase between G1 and 

G2. Although the etiology diversity found in intrauterine cultures was high, the evaluation of 

azotemia, status of the cervix, and serum alkaline phosphatase dosage proved to be good prognostics 

markers in female dogs with pyometra. 

Keywords: anaerobic; creatinine; cystic endometrial hyperplasia; microbiology; SIRS.  

 

Recebido em: 25 novembro de 2016 

Aceito em: 27 junho de 2017 

 

Introdução 

 

 

O complexo hiperplasia endometrial cística (HEC) – Piometra é uma enfermidade caracterizada pelo 

acúmulo intrauterino de pus, que acomete 9 a 15,2% de cadelas de meia idade a idosas. O tratamento 

pode ser cirúrgico, sendo realizada a ovariohisterectomia, ou medicamentoso, com fármacos 

antagonistas do receptor de progesterona(1, 2), ambos os tratamentos associados à antibioticoterapia. 

Essa afecção é responsável por grande parte dos atendimentos veterinários de caráter emergencial e, 

dependendo do microrganismo envolvido, pode levar o paciente ao óbito devido à endotoxemia(3, 4). 

Na literatura, a taxa de isolamento bacteriano de conteúdo intrauterino de cadelas com piometra 

variou de 88,1 a 100%(5-8). Entretanto, em pesquisas recentes, 20 a 26% das culturas foram negativas, 

reforçando a necessidade de se estudar mais detalhadamente a etiologia bacteriana do conteúdo 

intrauterino de cadelas com piometra(9, 10). 

Embora a piometra seja uma afecção única, pode ser desencadeada por diferentes gêneros bacterianos 

e seu estudo se faz necessário para a determinação precisa da evolução da doença(11), aliado à 

avaliação da síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SIRS), a exame clínico e exames 

complementares, é de grande valia para a determinação do prognóstico(12). 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi comparar o isolamento e identificação de bactérias da 

secreção intrauterina, cultivadas em condições de aerobiose e anaerobiose, e da urina em aerobiose 

com a presença da SIRS, status da cérvix, peritonite e dosagens séricas de ureia, creatinina, fosfatase 

alcalina (FA) e alanina aminotransferase (ALT) com o prognóstico de cadelas tratadas 

cirurgicamente. 
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Material e Métodos 

 

 

O experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal (nº 18/10). Todos os 

procedimentos aos quais os animais foram submetidos tiveram prévia autorização dos tutores. 

Foram utilizadas 15 cadelas com diagnóstico clínico de piometra. Todos os animais foram submetidos 

a tratamento cirúrgico (ovariohisterectomia) associado à fluidoterapia, antibioticoterapia e 

acompanhamento clínico no pós-operatório. 

O diagnóstico de piometra nas cadelas foi realizado pela associação de dados da anamnese, exame 

físico, exames hematológicos e observação de aumento uterino nos exames de imagem como raio-x 

e/ou ultrassonografia.  

No pré-operatório, durante o exame clínico, foi realizada coleta de sangue por venopunção da veia 

jugular externa. O sangue foi aliquotado em dois tubos plásticos, um contendo anticoagulante ácido 

etilenodiamino tetra-acético (EDTA), para realização de hemograma e contagem de plaquetas, e um 

tubo seco para extração e armazenamento do soro a -20 ºC. 

O hemograma foi realizado por meio da espectofotometria (BS 120, Mindray®, China). As alterações 

morfológicas das hemácias, contagem de plaquetas e a contagem diferencial dos leucócitos foram 

avaliadas através de esfregaço sanguíneo com coloração tipo Romanowisky (Panótipo rápido, 

Laborclin®, Pinhais, Brasil). O soro foi descongelado à temperatura ambiente e determinou-se a 

atividade sérica das enzimas Fosfatase Alcalina (FA) e Alanina Aminotransferase (ALT) através do 

método cinético, as dosagens de ureia e creatinina foram realizadas pelo método colorimétrico em 

espectofotômetro (Dimension RXL®, Siemens, Erlangen, Alemanha). 

Após a estabilização do paciente, foi realizada a ovariohisterectomia. Para indução foi utilizado 

propofol (6 mg/kg), isofluorano para manutenção anestésica e tramadol (3 mg/kg) para analgesia. 

Durante a cirurgia foi realizada a cistocentese. Após a remoção do útero, foi colhido conteúdo 

intrauterino, por punção asséptica. Imediatamente após, as amostras de urina e de conteúdo 

intrauterino foram encaminhados para isolamento bacteriano. 

Para a cultura da urina, 1 mL foi semeado em 9 mL de Caldo de Infusão de Cérebro e Coração (Brain 

and Heart Infusion, Biobrás®, Montes Claros, Brasil) e incubado em condições de aerobiose a 37 ºC 

por até 48 horas. Os caldos com crescimento foram repicados em ágar sangue ovino a 5% (Himedia®, 

Mumbai, Índia) e incubados a 37 ºC em aerobiose por até 48 horas. 

O conteúdo intrauterino foi semeado diretamente em duas placas de ágar sangue. Uma placa foi 

incubada em aerobiose por até 48 horas e a outra foi incubada em jarra de anaerobiose (GasPak™ EZ 

Anaerobe Container System, Sparks, USA), a 37 ºC por até 48 horas. O controle da anaerobiose foi 

realizado com tira reagente para anaerobiose (BBL™ Dry Anaerobic Indicator Strips, Sparks, USA). 

Foram analisadas as características culturais, morfológicas, tintoriais e bioquímicas dos 

microrganismos isolados pela Coloração de Gram, prova da catalase, coagulase, oxidase, esculina e 

NaCl 6,5%. Bactérias Gram negativas foram semeadas em meio seletivo MacConkey e identificadas 

pelo sistema Bactray (Laborclin®, Pinhais, Brasil). 
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A presença de peritonite foi avaliada pelas alterações nos exames de imagem e visualmente no trans-

cirúrgico. O status de cérvix foi classificado em piometra aberta, quando havia a presença de secreção 

vaginal piossanguinolenta e ou purulenta, e piometra fechada quando não havia secreção vaginal. 

Para a análise dos dados, os pacientes foram distribuídos em dois grupos: Grupo 1 (G1) para cadelas 

que necessitaram de menos de 48 horas de internação após o tratamento cirúrgico; e o Grupo 2 (G2) 

para cadelas que necessitaram de mais que 48 horas de internação e/ou vieram à óbito.  

A classificação como SIRS positivo ou negativo foi de acordo com os critérios estabelecidos por 

Hauptman et al.(13), com sensibilidade de 97% e especificidade de 64%. Foram consideradas positivas 

para SIRS aquelas cadelas que apresentaram dois ou mais dos seguintes critérios: 1) frequência 

cardíaca > 120 bpm; 2) frequência respiratória  > 20 mpm; 3) temperatura retal acima de 39,2 ºC ou 

abaixo de 38,1 ºC; 4) número de leucócitos totais acima de 16.000 ou abaixo de 6.000 ou ainda mais 

que 3% de bastonetes.  

Para a associação das variáveis SIRS, peritonite e status de cérvix com relação à morbidade e/ou 

mortalidade dos casos estudados, foi utilizado o teste exato de Fisher. Para a comparação dos 

resultados hematológicos e bioquímicos entre os grupos foi realizado o teste Mann-Whitney. Os testes 

foram realizados no programa estatístico Epi Info 7 (CDC, Atlanta, USA), nível de significância de 

5%. 

 

Resultados 

 

 

Dentre as 15 cadelas estudadas, sete (46,7%) eram sem raça definida, enquanto as raças Poodle e Shar 

Pei foram representadas por dois (13,3%) animais cada, seguidas de um exemplar de Cocker Spaniel 

Americano, Dog Alemão, American Pit Bull Terrier e Shih Tzu (6,7% cada). A média de idade das 

pacientes foi 8,4 ± 3,5 anos e a média de peso corporal foi 15,3 ± 11,3 kg. 

Das 15 amostras de conteúdo intrauterino, 11 (73,3%) apresentaram crescimento bacteriano em 

aerobiose e 11 (73,3%) em anaerobiose (Tabela 1). Em quatro (26,7%) amostras não houve 

crescimento bacteriano.  

Os resultados das culturas de secreção uterina foram semelhantes em condição de aerobiose e 

anaerobiose, afinal são anaeróbicas facultativas. Exceto em duas amostras, em que foi identificado A. 

hinshawii na condição anaeróbica, e Proteus spp em aerobiose. Em uma segunda amostra, em 

aerobiose foi isolado Staphylococcus spp e, em anaerobiose, Staphylococcus spp e  Streptococcus 

spp. 

Das 15 amostras de urina, somente em quatro (26,7%) houve crescimento bacteriano, Escherichia 

coli, Pseudomonas spp, Streptococcus spp, e Bacilos Gram negativos, lactose e oxidase negativa, não 

identificado pelo sistema Bactray. 
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Dentre as cadelas estudadas, cinco (33,3%) foram alocadas no G1 e dez (66,7%) alocadas no G2, das 

quais oito tiveram período de internamento superior a 48 horas e duas cadelas vieram a óbito. 

As variáveis SIRS, peritonite e status de cérvix foram comparadas com G1 e G2 para sua influência 

ou não na morbidade e/ou mortalidade de cadelas com piometra. Apenas a variável status de cérvix 

apresentou associação significativa (Tabela 2). 

As variáveis relacionadas ao hemograma e leucograma também foram comparadas entre G1 e G2 

para verificação de associação entre estes exames hematológicos e a necessidade de internação 

prolongada e/ou óbito em cadelas com piometra tratadas cirurgicamente. Não houve diferença 

significativa em nenhuma das variáveis (quantidade de hemácias, volume globular, hemoglobina, 

leucócitos, segmentados, bastonetes e linfócitos). 

A comparação entre os grupos dos valores referentes aos exames bioquímicos está descrita na Tabela 

3. Houve diferença significativa quando avaliadas as variáveis ureia, creatinina e FA. 
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Discussão 

 

 

O número de amostras negativas à semeadura do conteúdo uterino foi 26,7%, tanto em condição de 

aerobiose quanto em anaerobiose, resultados semelhantes aos de Trautwein et al.(10) (20% de 20 

cadelas com piometra) e aos de Sant’Anna et al.(9) (26,3% de 80 fêmeas).  

Arizona hinshawii, que pertence à família Enterobacteriaceae, foi anteriormente isolada em trato 

gastrointestinal de répteis e aves e em casos de pielonefrite e meningite em neonatos humanos(14, 15). 

Não há na literatura disponível relatos de isolamento de A. hinshawii em conteúdo intrauterino de 

cadelas com piometra, demonstrando a necessidade de mais pesquisas com diferentes técnicas de 

identificação bacteriana. 

A frequência de isolamento de Escherichia coli foi de 18%, embora na literatura este agente seja 

relatado como o principal microrganismo envolvido na patogenia da piometra canina, com 

prevalência variando de 40,5 a 96% (5, 7, 16-18). Os resultados desse estudo (18%) foram mais baixos 

que o de outros autores nacionais, que relataram frequência de 36 a 55%(8, 9, 11, 19). 

Essas diferenças encontradas podem ser explicadas pela variedade de antibióticos e seu uso 

indiscriminado em animais de companhia (9, 20). Em estudos internacionais, em cadelas com piometra, 

a resistência bacteriana a antibióticos como a ampicilina foi de 10% e à enrofloxacina 4%(21), 

enquanto estudos nacionais mostraram resistência bacteriana de 60% à ampicilina e 12,5% à 

enrofloxacina(5). Isso demonstra que o uso incorreto de antimicrobianos pode favorecer a seleção de 

microrganismos resistentes(22), colocando em risco não somente os animais de estimação como 

também a saúde de pessoas por meio do convívio domiciliar(23). 

A realização de cultura e antibiograma de conteúdo intrauterino é importante, principalmente devido 

à elevada taxa de multirresistência apresentada em estudos recentes (8, 9, 19). A escolha correta do 

antibiótico, além de influenciar diretamente no tratamento, é fundamental do ponto de vista da saúde 

pública, devido ao aumento da frequência de seres humanos com infecções graves em Unidades de 

Terapia Intensiva, com alto custo de tratamento e índice de mortalidade elevado(23), além do 

surgimento de inúmeros casos de “superbactérias” multirresistentes(24, 25). 

Algumas cadelas apresentaram cultura urinária positiva; entretanto, nenhuma delas apresentou sinais 

clínicos referentes à infecção urinária. Hagman e Kuhn(26) haviam sugerido que as espécies 

bacterianas são as mesmas em casos de infecção simultânea de trato urinário e piometra. 

Embora alguns trabalhos não tenham relatado diferença significativa entre o status de cérvix 

relacionado ao prognóstico(9, 10), evidenciou-se a alta frequência de piometra de cérvix fechada em 

cadelas que necessitaram de mais de 48 horas de internação e/ou vieram a óbito. Esta relação positiva 

corrobora o conceito de que as piometras fechadas são mais graves, relacionadas à maior taxa de 

leucocitose, ureia e FA séricas(27). 

A diferença nos níveis séricos de ureia e creatinina mostraram-se de acordo com outros estudos(6, 9, 10), 

confirmando que os resultados dessas dosagens podem ser de grande valia na avaliação prognóstica 

dessa doença. Este aumento pode estar relacionado a causas extra-renais, em consequência do maior 
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catabolismo proteico associado a processos infecciosos graves(28), ou podem estar relacionado à 

desidratação e à reduzida perfusão renal e/ou toxemia(29, 30). 

É importante salientar que a fluidoterapia, preferencialmente com uma solução hidroeletrolítica 

balanceada, como o Ringer com lactato, é fundamental para a recuperação destes animais e reversão 

da azotemia, assegurando adequada perfusão tecidual(3, 18). 

Aumento significativo na FA no G2 foi detectado, quando comparado ao G1, e pode ser resultado de 

colestase intra-hepática, ao invés de dano especificamente hepático, caracterizado pela baixa 

atividade de ALT(18), ou refere-se ao aumento da atividade desta enzima por ação de corticoides 

endógenos, devido ao estresse e à dor causada pelo quadro infeccioso(31). 

Para a rotina do médico veterinário, a avaliação diagnóstica e, principalmente, prognóstica da 

piometra canina são de grande importância para a evolução clínica da doença e para a comunicação 

entre o profissional e o proprietário. A avaliação de exames bioquímicos e biomarcadores tem-se 

mostrado uma ferramenta fundamental para o diagnóstico precoce das complicações, podendo, 

muitas vezes, predizer a morbidade e a mortalidade da doença(1, 9, 11, 32). 

 

Conclusão 

 

 

Baixas concentrações séricas de creatinina, ureia e FA e status da cérvix aberta foram associados a 

um tempo de internação menor que 48 horas em cadelas com piometra, mostrando-se bons 

marcadores prognósticos para esta doença. A realização da cultura e antibiograma do conteúdo 

intrauterino é fundamental na escolha do antibiótico para que o tratamento seja eficaz.  
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